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Infecção de Noctuidae causada por espécies 
de Metarhizium alimentadas com diferentes 
genótipos de soja
Nathalye de França Santos(1), Maria Eduarda Bono de Oliveira(1), Agnes 
Izumi Nagashima(2), Clara Beatriz Hoffmann-Campo(3), Daniel Ricardo Sosa-
Gómez(3)

(1) Estudante de Agronomia, Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), bolsista 
PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2) Biotecnóloga, Mestre em Ciências de Alimentos, 
Londrina, PR. (3) Pesquisador, Embrapa Soja, Londrina, PR. 

Introdução

Produtos bioinseticidas à base dos fungos entomopatogênicos  
Metarhizium anisopliae, Beauveria bassiana e espécies de  
Cordyceps vêm sendo registrados comercialmente para o controle 
de pragas como percevejos, mosca-branca, cigarrinha-do-milho, ci-
garrinhas-das-pastagens, bicudos e lagartas, entre outras (Agrofit, 
2003). Entretanto, o impacto desses fungos nas populações de lagar-
tas ainda é pouco considerado pela pesquisa. Atualmente, as espé-
cies de lepidópteros que ocorrem com maior frequência em culturas 
que expressam proteínas Bt são a lagarta-do-cartucho (Spodoptera  
frugiperda) e a falsa-medideira (Rachiplusia nu), esta última com 
maior prevalência na cultura da soja. Ocasionalmente, outras espé-
cies do gênero Spodoptera podem ocorrer de forma localizada, como 
S. cosmioides, que possui grande potencial de dano devido à sua 
elevada capacidade de consumo foliar (Bueno et al., 2011). Por esse 
motivo, este trabalho teve como finalidade verificar a interação dos 
fungos M. robertsii e M. anisopliae sobre lagartas alimentadas com 
diferentes genótipos de soja.

Material e Métodos

Criação de Spodoptera cosmioides, S. frugiperda e R. nu: Os insetos 
foram provenientes da criação do laboratório de Patologia de Insetos, 
mantidos em condições controladas de temperatura (26 ± 1 °C), umi-
dade (65 ± 10%) e fotoperíodo (14 h fotofase: 10 h de escotofase). A 
dieta artificial utilizada foi a de Greene et al. (1976), modificada por 
Hoffmann-Campo et al. (1985). As lagartas utilizadas nos bioensaios 
apresentaram tamanhos entre 5 e 7 mm.
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Genótipos de soja: As cultivares de soja ensaiadas com S. cosmioi-
des e R. nu foram BMX Potência RR e Bragg (utilizada como teste-
munha não transgênica) com o isolado Mr12. Spodoptera frugiperda 
foi alimentada com DM66i68 RSF IPRO e BRS539 após o tratamento 
com os isolados Mr12 e Ma356. Os folíolos foram lavados e o exces-
so de umidade retirado com toalhas de papel. Discos de folhas foram 
extraídos com um vazador de 11 mm de diâmetro e colocados sobre 
uma camada de ágar (2%), que foi distribuída anteriormente no fundo 
das células (3,5 x 3,5 x 3 cm de profundidade) de bandejas plásticas 
contendo 32 células.

Bioensaios: Os conídios foram obtidos por raspagem superficial de 
colônias com duas semanas de idade e suspensos em água com 
Tween 80 0,05%. As suspensões foram filtradas através de tecido 
musseline para reter os agregados e os conídios quantificados em 
câmara de Neubauer espelhada. Em cada disco foliar distribuíram-se 
40 µL da suspensão de conídios. Uma vez inoculadas, as lagartas 
foram mantidas em câmaras climatizadas (28 ± 2 °C) e fotoperíodo 
de 14/10 h (Luz/Escuro). As testemunhas foram inoculadas com a di-
luição de Tween 0,05% aplicada sobre os discos de cada genótipo de 
soja. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado es-
truturado em arranjo Fatorial 2 × 2 com testemunhas e 4 repetições, 
em cada repetição foram utilizadas 16 lagartas, totalizando 64 lagar-
tas por tratamento. O número de lagartas mortas foi registrado diaria-
mente e os cadáveres mantidos em câmara úmida para confirmar as 
causas de mortalidade. Os dados foram analisados aplicando análise 
de sobrevivência; a estimativa das curvas foi realizada pelo teste de 
Log-Rank. As comparações múltiplas par a par foram realizadas pelo 
método de Holm-Sidak (Šidák, 1967; Holm, 1979) utilizando o progra-
ma (Systat Software, 2017).

Resultados e Discussão

O declínio mais acelerado da sobrevivência de S. cosmioides foi ob-
servado sobre a cultivar Bragg do que em BMX Potência, quando as 
lagartas foram inoculadas com M. robertsii. Todas as curvas de pro-
babilidade de sobrevivência diferiram das testemunhas (Figura 1). A 
sobrevivência de R. nu com sinais de M. robertsii foi semelhante na 
cultivar Bragg e BMX Potência. Entretanto, S. cosmioides apresentou 
maior sobrevivência, após a infecção com Mr12, em BMX Potência 
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que em Bragg (método Holm-Sidak, Pr = 0,007). Assim como os in-
setos sem tratamento que desenvolveram em BMX Potência apre-
sentaram menos mortalidade. A suscetibilidade da BMX Potência ao 
ataque de lepidópteros e percevejos já foi relatada por Fernandes et 
al. (2020).

As lagartas de S. frugiperda inoculadas com o isolado Mr12 apre-
sentaram as menores sobrevivências, independente do genótipo de 
soja sobre o qual desenvolveram (Figura 2) (método Holm-Sidak, Pr 
= 0,006). Apesar de ter sido utilizada uma dose aproximadamente 
três vezes menor que a do isolado Ma356; o isolado Mr12 foi mais 
virulento para S. frugiperda. 

O tempo mediano de mortalidade nos tratamentos BRS539-Mr12, 
M66i68-Ma356 e DM66i68-Ma12 foi de três dias, já no tratamento 
BRS539-Ma356 foi de quatro dias.		

Figura 1. Curvas de sobrevivência de (A) Rachiplusia nu  e (B) Spodoptera cosmioi-
des após tratamento com conídios de Metarhizium robertsii (CNPSo-Mr12) distribu-
ídos sobre disco de folhas das cultivares BMX Potência e Bragg (30.000 conídios.
mm-1). As curvas representam os cadáveres das lagartas com sinais do fungo.
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Figura 2. Curvas de sobrevivência de Spodoptera frugiperda após tratamento com 
conídios de Metarhizium robertsii (CNPSo-Mr12, 6.063 conídios.mm-2) e M. aniso-
pliae (CNPSo-Ma356, 17.178.mm-2) distribuídos em 40 µL sobre discos de folhas (95 
mm2). As curvas de sobrevivência representam os cadáveres das lagartas com sinais 
do fungo.

Comparativamente a cultivar Bragg proporcionou melhores condi-
ções de sobrevivência para Anticarsia gemmatalis que Davis e IS4 
(Heineck; Corseuil, 1991). Da mesma maneira, a cv. Bragg ficou 
como um dos mais adequados entre diversos ensaios por Castiglione 
e Vendramin (1996). Entretanto, nos ensaios realizados por Brier e 
Rogers (1991), foi determinada uma posição intermediária de Bragg 
com respeito a outras cultivares de soja em espécies de Noctuidae 
da Austrália. Portanto, haveria necessidade de novos ensaios com 
esses materiais para verificar se a cultivar apresenta interações com 
o fungo que possam favorecer ou dificultar o processo de infecção. 
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As lagartas alimentadas com a cultivar DM66i68 RSF IPRO e ino-
culadas com o fungo menos virulento, Ma356, pode ter permitido a 
diferenciação do efeito dos genótipos na dinâmica da doença, uma 
vez que o tratamento DM66i68 RSF IPRO-Mr12 causou maior mor-
talidade que o DM66i68 RSF IPRO-Ma356 (método Holm-Sidak, Pr 
= 0,006)

Conclusão

O isolado de M. robertsii foi virulento para S. frugiperda quando com-
parado com o isolado de M. anisopliae. A cultivar BMX Potência per-
mitiu maior sobrevivência das lagartas de S. cosmioides inoculadas 
com Mr12, que em Bragg.
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